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Mi JE ULU TOE
Representante, ANTONIO MARIA BARBOSA. Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA

DEPUTADOS

Bacharel Quirino Avelino de «Jesus.

e

h

. I

Bacharel Guilherme Augusto Pereira de Carvalho e Abreu,

Proprietário,

Bacharel Antouio Hibciro dos Saatos Vlegas.

Abbade de S. Thiago d Antas

Bacharel Adoipho da Cunha Piancratel,

Chefe da Repartição da Caixa Geral dos Depositos

nosso querido amigo

Bacharel Carlos d'Almeida Braga,

Bacharel Manoel «José d Oliveira Guimarães.
Abbade de Maximinos

ta 
la

o bon
de sympathias. De- 

, o snr. Abbade de 
defeza dos interesses da Egreja, não cs-

ccncclho
pois, um

candidatura é bem recebida em todo o distrieto, onde 
parocho tem grande numero de amigos e

profundas.
dos deputados na legislatura passa - 

ninguém poderá contestar 
o nosso circulo.

- / >4.

c honrado,—

Está deflnitivamente organisada a lista dos deputados propostos ao suffragio dos eleitores d este distrieto.
Ninguém poderá, de boa fó, contestar a excellencia da escolha que recahe em cavalheiros com larga influencia no distrieto, a 

sua maior parte naturaes delle e todos vinculados a esta provinda por ligações de superior e comprovada importância.
Encima a lista o nome do snr.

o eloquente

é tatnbcm candidato á reeleição.
O decano dos deputados portuguezes, intelligente 

tem incontestável direito a essa honra.
Quem durante quasi quarenta annos tem merecido a ininter

rupta confiança dos seus concidadãos, quem tem sabido atravessar, 
no meio do respeito gera], um tão longo periodo de vida publica, 
immaculada o integra,—não podia deixar de vèr o seu nome sym- 
palhicamenle acolhido pelos eleitores que a nova eircumscripção ter
ritorial vem de juntar áquelles que dedicadamente lhe conferiram, 
durante largos annos, o seu tão honroso como importante mandado..

Ao suffragio apresenta-se ainda a reeleição do snr.

Advogado

cujo nome muito de proposito deixamos para o Hm. visto tratar-se 
de um amigo e do um companheiro de redacção. Por estes mesmos 
motivos não somos nós os mais competentes para fazer o seu elo
gio. Nem elle é preciso, porque os eleitores do distrieto de sobejo 
conhecem o talento do distincto filho d esta terra que, a despeito 
dos seus verdes annos, tom sabido conquistar um logar honroso en
tre os jurisconsultos da nossa província. A sua palavra eloquente e 
vigorosa numerosas vezes tem sido escutada em differentes assem
bleias, notando nós de passagem o seu excellente discurso no con
gresso catholico realisado n’esta cidade. E’ um novo de quem pode
mos affoitamente dizer (sem que nos cegue a amisade nem nos 
preoccupe a camaradagem) que muito ha a esperar.

A lista, pois, apresentada aos eleitores deste distrieto, delles 
merecerá de certo o mais completo applauso c o mais favoravel 
acolhimento.

da a inclusão de tão sympalhico nome na I’ 
dislricto de Braga, onde são sobejamenle conhecidos 
ços prestados á Religião c á ~
a nossa terra e o nosso dislricto, que justamente se ufana dos seus 
sentimentos religiosos, corram jubilosos a eleger o 
temido hictador, que, tendo feito brilhantemente as 
armas no jornalismo, ha-de no parlamento continuar com distineção 
a sua obra honrada e patriótica ?

binalmentc é candidato por este circulo o

Conselheiro «João Fcreeira Franco Pinto CasícHo Branco, |

Ministro do Reino

Escusado é fazer agora’a apreciação dos méritos deste illustre 
homem d’estado, que n’estes últimos tempos tão vigorosamente tem 
salientado a sua poderosa individualidade politica.

E’ um nome que pertence ao paiz, que todos os círculos dese
jariam eleger. Antigo deputado por Guimarães, tem prestado áquella 
bella cidade serviços inegualaveis, não perdendo jamais o ensejo de 
salientar a sua dedicação pelos seus eleitores.

Eleito por todo o dislricto, é-nos licito esperar confiadamente 
que o nobre estadista, cujo brioso e honrado caracter todos apreciam, 
cuidará dos interesses dos seus eleitores dagora, com a mesma de
dicação que lhe mereceram sempre aquelies que lhe teem confiado o 
mandato.

E’ também candidado o snr.

orador distincto, funccionario illustrado e membro d’urna illustre famí
lia com larga influencia em todo o distrieto, deputado cm muitas le
gislaturas por Braga, Bareellos, Eamalicão, Espozende.— O seu nome 
está naturalmente indicado para ser um dos representantes em cortes 
do nosso dislricto e prestar-lhe os serviços de que a sua intelligencia 
e aclividade são segura garantia.

Outro dos candidatos é monsenhor

cuja 
doso 
pulado por Braga nas duas ultimas legislaturas, 
Maximinos salientou-se na <’ " 
quecendo nunca os da terra que o elegeu.

A estes nomes, por tantos títulos distinctos, vem juntar-se os 
de tres illustres cavalheiros, que pela primeira vez entram no par
lamento, que decerto honrarão. Entre esses figura o snr.

Bacharel Manoel Augusto Pereira c Gianha,
Chefe da Repartição no Ministério do Reino

Este intelligentissimo e distincto homem publico é natural do 
dc Mfiidiui. que hoje pertence ao nosso distrieto. E', 
patrício c um patricio distinctissimo, que vae ao parla

mento pela primeira vez, mas que leva já uma reputação solida- 
tnente firmada. E' auctor de varias obras de direito administrativo 
« foi governador civil do dislricto Faro. Amigo intimo do nobre 
ministro do reino e collaborador distinctissimo na sua obra de. re
forma administrativa, este novn a quem está reservado um brilhante 
futuro, conhece bem a nossa terra e é ainda lembrado com mui- 

sympathia pelos seus profèssores e condiscípulos no lyceu d’es- 
cidadc, que frequentou com brilhantismo c notável distineção.
Outro é o snr.

ABSIGXATURAb FAGAS ADIANTADAS Anuo 15500 reis. 8nm<Mtrc 800 reis. Annunéio.-» ihs 40 reis, pngos antes <1« uuhlicncito do primeiro annuncio, communicados 50 réis a linha 
Toda a correspondência deve ser dirigida á rediwçiio da « Folha do Vilizi Verde» VIELA VERDE

Sobejamenle conhecido em todo o distrieto é o nome do distincto 
ecclesiaslico, que tão brilhantemente tem afiirmado, no parlamento e 
fóra d elle. os seus alevanlados merecimentos e valiosos dotes intel- 
lectuacs.

Representante, durante largos annos, dos circulos de Celorico e Es
pozende e residindo no nosso dislricto — o illustre abbade d Antas co
nhece de sobra a região que vae representar em cortes c os inte
resses e direitos por que deve pugnar.

Defensor sincero e enthusiastico da causa calholica, monsenhor 
Santos Viegas continuará a aílirmar no parlamento as suas idéas 
religiosas, que são arreigadas e

Foi presidente da camara 
da : sel-o-ha naluralmente na futura, e 
o quanto esse facto tem de honroso para

O snr.

Advogado

E" o brilhante redactor do «Correio Nacional» 
orador, cuja palavra inspirada tanto se tem salientado em prol da 
causa catholica. Não é filho do nosso dislricto nem a elle está 
vinculado por ligações dircctas ; mas quem poderá achar descabi- 

lisla dos candidatos pelo 
-u—:-'~i os seus servi- 

á Egreja ? Quem poderá extranhar que

valente e des- 
smis primeiras
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O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diffleeis que sejam, e em todas as 
cores, por preços baratíssimos.

Também aqui esteve o nosso estimável 
amigo, snr. Joaquim de Souza, muito digno 
escrivão de direito da comarca d'Amares.

•
[nteiramente restabelecido da grave en

fermidade que o acommetteu já na passada 
quinta-feira foi ao tribunal d’esta comarca 
o distincto advogado e nosso illustre con
terrâneo snr. dr. João Antonio de Sepul- 
veda.

S. cxc.“ foi adi muito cumprimentado.

I

Recebemos o n.° 7 d'este excellente jor
nal que recommendaraos ás nossas leitoras.

deixou o seu solar, por lhe ter sido dada 
pela avó de Léonor.

:S

Regressou da Povoa de Varzim o nosso 
lionrado amigo, snr. Antonio Thomaz Lo
pes d’Azevedo Guimarães.

*
Também d alli regressou o opulento ca

pitalista d’esta villa, snr. Lourenço Soares 
Rodrigues.

OS U1YSTERI0S DE URI SOLOU
(Continuado do n.° 493)

lo embarcou na nau Senhora do Pilar que 
ao anoitecer levantou ferro em direcção a

Relira-se terça feira para Braga, a ex.ma 
snr.a D. Adelaide Peixoto, milito sympa- 
thica e virtuosa filha do nosso presado ami
go, snr. Antonio Maria Peixoto Vieira, e 
uma das mais gentis senhoras da sociedade 
elegante d’aquella cidade.

S. exc.R tem estado hospedada no nebre 
solar da Loureira. e retira-se deixando 
saudades do seu amavel e delicado con
vívio.

trahiu alli 
dia,

O artigo que hoje publicamos apresen
tando os nomes dos candidatos por este 
districto — é do nosso presado collega 
Correspondência do Norte, de Braga.

Associamo-nos ao illustrado orgão bra- 
carense na apreciação dos alevanlados me
recimentos dos illustres cavalheiros propos
tos ao suífragio dos eleitores d’este dis- 
cio.

Em 1681 concluiu Rolando os seus es
tudos no collegio dos frades Agostinhos do 
Popnlo, em Braga e prepardu-se para a 
partida, isto é para a sua viagem ao estran
geiro, onde queria receber o grau de dou
tor.

Em dois mezes de ferias preparou-se o 
enxoval, encaixotaram-se os livros emma- 
lou-se a roupa e nos primeiros dias de 
setembro poz-se a caminho do Porto com 
o I 
saudade suas mãe e avô, que se despedi
ram com lagrimas sinceras.

Tem-se aggravado consideravelmen
te os eneonimodos d'este distincto ar
tista e muito digno regente da banda 
desta villa. Recebeu ha dias os Sacra
mentos.

Sentimos sinceramente.

*
Esteve n esta villa o nosso amigo, snr. 

Antonio Peixoto, distincto cavalheiro de 
Braga. As pessoas que desejarem receber prom- 

ptamenle e com a maxima regularidade, 
qualquer jornal ou revista estrangeira de
verão dirigir-se á antiga livraria e agencia 
d'assignaturas, de Mesquita Pimentel, 67, 
rua de I). Pedro, 69—Porto.

A mesma casa satisfaz no praso de 7 ou 
8 dias qualquer encommenda de livros pu
blicados no estrangeiro, pois tem correspon
dência diaria com as pnncipaes cidades da 
Europa, fornecendo, lambem sem augmen- 
to de preço, lodos os livros nacionaes.

Agricultura Contemporânea

Recebemos o n.- 5 da «Agricultura Con
temporânea», revista mensal agrícola c 
agronómica, fundada em 1886 por José 
Veríssimo d'Almeida. Antonio X. Pereira 
Coutinho, F. Jtilio Borges. Com a colla- 
boração dc agricultores, agronomos, silvi
cultores e médicos veterinários.

apezar da Iranquillidade do mar.
Chegado a Bordeaux onde teve uma dc-

Regrcssou de Lisboa o sr. visconde da 
Torre, digno governador civil.

Os seus amigos da capital do districto, 
fizeram-lhe uma honrosa recepção que o 
correspondente de Braga para o «Jornal 
do Noticias» descreve assim :

Apesar de muitos dos seus amigos mais 
dedicados não terem conhecimento da che
gada de sua ex.‘, pois que só á ultima ho
ra, e por informações particulares, leve cur
so tal noticia, é certo, que á gare concor
reu muita gente, a cumprimentar o illustre 
o 'respeitável magistrado acompanhando-o 
depois até casa.

Entre outros cavalheiros de dislineção, 
cujos nomes este momento nos não lem
bram, achavam-se presentes na gare os se
guintes srs : Visconde de Sinde, dr. Anto
nio Brandão Pereira, dr. Manoel José d’Olt- 
veira, abbade de Maximinos, visconde de 
Fraiào, coronel Henrique Carlos Freire de 
Andrade, Carlos da Cunha Pimentel, vis
conde de Carcavellos, conego Correia Si
mões, Augusto Gomes Moreira, Antonio San
tos Azevedo Magalhães, commendador Fer
reira Braga, dr. Gospar Maiheiro. dr. Nico- 
lau Barata, dr. Carlos Braga, dr. Correia 
Simões, dr. Antonio Casimiro da Cruz Tei
xeira, dr. Guslava Brandão, dr. Adolpho 
de Madureira, Jacinlho Magalhães Queiroz.

Dr. Alves de Mello, dr. Eduardo Pauli- 
no, dr. Francisco Faria, dr. Martins Peixo
to, dr. João Nunes da Costa, dr. Rodrigues 
Braga, dr. Alexandre de Macedo, dr. Ar
naldo Machado, dr. Jtilió Sequeira, dr. Gas
par Pizarro, dr. José Machado, conego Ma
nuel José d’Oliveira Barbosa, dr. João dc 
Souza Machado, José Antonio d’O!iveira, 
dr. Samuel Cruz, abbade Domingos d'AI- 
meida, conego Bento Barroso, Leopoldo 
Machado, Amaro d’Azevedo Araújo e Gama, 
João de S- llomão, Manuel Moreira, Joa
quim Maria Martins. Torres Machado, Cân
dido Martins, Joaquim Eduardo de Souza 
Menezes, Antonio Bernardo de Vasconcel- 
los Peixoto, Adolpho Menezes, José da Cu
nha Vianna, José Joaquim d’Oliveira, Hen
rique Rouffe, João Maria d’Almeida, Alfre
do Camillo Caslello Branco, José Ferreira 
Braga, Antonio Augusto Pereira, João da 
Silva Mouta, Alexandre Pinto da Fonseca, 
Antonio Joaquim Fajardo, professor Anto
nio A. Pereira, professor Domingos José 
Lopes, Ayres Barbosa, padre Alfredo Lobo, 
Viclor Brandão, padre Manuel José Perei
ra, João Marcos d Araujo Ribeiro, abbade 
de Tibães, abbade de Cunha, abbade de Rui- 
lhe, abbade de Priscos, abbade de Tadim, 
João Baptista Lopes Fram isco Feio, Martins 
Cerqueira, Gustavo Figueiredo. Dulcidio 
Rernardino Paiva, Torres Machado, ab- 
hade de Vimieiro.

Francisco Pedro d'Almeida, Antonio 
Peixoto Vieira, Antonio Pereira de Maga
lhães, Alfredo Soares Russel, Alberto Leite 
Pereira, padre Alfredo Alves, JoséClodomi-

Falleceu nu passada segunda-feira um 
filhinho do nosso amigo, snr. Manuel 
Joaquim Antunes, negociante (Testa 
villa.

Esta excellente obra continua a ser dis
tribuída com toda a regularidade. Temos 
agora presente o fascículo n.° 42, que o 
seu editor o sr Antonio Dourado acaba de 
nos enviar.

Como temos dito e repetido, o «Anuo 
Christão» é livro que deve encontrar-se em 
todas as estantes, por isso o recommen- 
damos aos nossos leitores. E aquelles que 
o assignarem não terão de que se arre
pender.

Assigna-se na rua dos Marlyrcs da Li
berdade, 165 — Porto.

mora de Ires dias dirigiu-se Rolando a To- 
louse que era então um emporio de scien- 
cias notável.

Os sábios que iam á cidade franceza 
eram escutados com interesse e do concur
so d’esses sábios formaram se muitos outros 
entre os quaes devemos citar Rolando, que 
ao quinto mez das suas prelecções dissertou 
sobre a falsidade do pantheismo, admirando 
todos os que o ouviam.

D'ahi travou relações com sábios impor
tantes entre os quaes o grande Malebran- 
che, que foi seu companheiro de.quarto e 
que lhe deveu largos favores, como o de 
um subsidio para publicar o seu immortal 
Recherche de la verité, obra celebre onde 
Malebranche estuda o espirito humano o 
suas faculdades, dando-lhe as regras para 
a investigação da verdade.

Rolando, que vivia com a opulência dc 
príncipe estimou deveras o illustre ecclo- 
siastico e pagou-lhe generosamenle tudo o 
que fizera por elle.

Nicolau Malebranche quando Rolando 
' partiu para Paris acompanhou-o alé áquel- 

o deixou recommendado

Em consequência do graviesimo esta
do dc saúde do jdistincto regente d’a- 
quella aggremiaçào, parece que virá 
substituil-o n'aquella cargo um artista 
bracarense dc reconhecido merecimento.

da Egreja calholica a esforços do grande 
porluguez.

David Brueys estimou Rolando e no dia 
da sua conversão pediu-lhe que servisse 
de seu padrinho no aclo do baplismo.

Rolando acceilou.
Dc Paris dirigiu-se Rolando á Italia, e 

ouvindo preleci.ões em Milão e Florença 
chegou a Roma em 1684.

Foi recebido com toda a distineção pelo 
posso embaixador que lhe conseguiu uma 
audiência do Pontífice Innocencio XI, que 
então presidia n Egreja Calholica.

Uma vez na presença do Papa, Rolando 
apresentou-se o fallou de fórma que dei
xou Innocencio Xí maravilhado pelos seus 
conhecimentos seientificos c sobretudo pela 
facilidade coin que manejava o latim clás
sico.

O Papa respondeu-lhe referindo-se á pa. 
tria que lhe foi berço de um modo muito 
lisongeiro e enalteceu o brio dos portugue- 
zes por se livrarem do jugo castelhano.

Como recompença do serviço prestado á 
religião cm conseguir a convenção de 
Brueys. o Summo Pontífice agraciou-o com 
a gran-cruz da ordem da Espora d oiro, 
ordem que foi creada por Pio VI em 1659.

Bolando agradeceu ao Papa a honrosa 
dislineção que lhe foi conferida c retirando- 
se para casa foi dar graças a uma ima- | 
gem da Virgem, que possuía desde que

Teve logar, na passada quinta feira, 
nos Paços d'este concelho, o sorteamen- 
to dos mancebos sujeitos ao recruta
mento militar.

liei creado João, deixando immersas em j

m com lagrimas sinceras. I la capital onde
Ao terceiro dia da sua chegada ao Por- ! ãs pnncipaes sumidades da scicncia d a- 

' quelle tempo.
| Rolando uma vez na capital de Fiança 

Bordeaux. Levou perlo de 5 dias a viagem j relacionou-se com vários homens celebres
1 e entre elles o escriptor David Brueys,

Foi decretado a creação de varias es
colas do sexo feminino e algumas mix- 
tas n'este concelho. E’ mais um impor
tante serviço prestado a esta terra pelo 
nobre visconde da Torre que muito se 
esforçou junto do governo para que na 
distribuição que actualmente se fêz, 
este concelho fosse largamente contem, 
piado.

ro Telles, Bento da Luz Pereira da Silva, j 
dr. Joaquim Gomes d’Araujo Alvares, José i 
Augusto Marques, Antonio Manuel Ayres, I 
José da Cunha Alves de Souza, Ballhazar ' 
Maria d’Oliveira, Manuel Antonio Esteves, 
José Pereira da Cunha, Francisco de Maga
lhães Basto, José Rebello da Silva, Venan- 
cis José da Silva Rego, Antonio Roberto 
Cândido Moreira, José Leite Borges, etc.

*
Baptisou-se em Valladares (Monsão) uma 

(ilhinha do snr. dr. Sebastião Avelino da 
Silva Dias, irmão do integerrimo juiz de 
direito d’esta comarca.

Foram padrinhos os exc.mi,a visconde e 
viscondessa da Torre, recebendo a neophita 
o nome de Maria Albertina.

Realizou-ae nos passados dias 6, 7 
e 8 do corrente, no Pico de Rcgallados 
a costumada feira dos Santos.

O esplendido tempo que esteve at- 
—“i e principalmente no primei

ro dia, um considerável numero de fei
rantes, effectuando-se bastantes transa- 
cções.

A ordem não foi alterada.

Fugiu Mario de casa após o jantar o 
escondendo-se em um bosque da aldeia 
encaminhou-se de noite para Braga onde 
chegou já alta madrugada.

Para não ser visto seguiu o caminho 
de Barcellos mas quasi proximo d'aquella 
villa, sentando-se desfallecido pediu pou
sada a um lavrador.

O infeliz allucinado não havia comido 
desde o dia antecedente. O lavrador offe- 
receu-lhe de comer o elle acceitou-o, pa
gando generosamente.

O que Mario não sabia eia em que casa 
eslava metlido pois era nem mais nem me
nos do que era de unj capitão dc ladrões 
que com outros havia ja planeado a 
morte.

O plano era simples.
Ao passar nu cílio da Cova dos La

drões um ponco adiante de Barcellos 
ria esperado, assassinado e roubado.

Os ladrões reuniram se alta noite. O ca
pitão den informações do seu hospede.

Foram nomeadas as commissões de 
vigilância dos vinhos e azeites no dis
tricto de Braga.

N'este concelho a commissão é com
posta dos srs. Aloysio Guilherme do 
A morim Pinheiro, Antonio Joaquim da 
Rocha Moreira, Antonio José do Araújo 
Pimentel, Gaspar Victor de Souza e 
Castro, e José Antonio Marques Pi
nheiro.

entre elles o escriptor David Brueys, 
luthcratio, e que foi chamado ao caminho
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Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

HISTORIA BTHGLATERRA
or Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximtniano Lopes
Júnior

GRISELIA
Traducção do mysterio em 1

EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL
approvado por

Publica-se semanalmenlc um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos ã livraria do editor Cae- 
ano Simões Afra, rua Aurea, 182 
—Lis bcA.

ranços, — sem | 
do andamento do dUo i 
inventario, como dispõe 
o § 3.° do artigo 696.°

Legislação do Professo
rado Primário

certa, para 
termos do

; urphanologico

Obra util a todo 
o funcoionalismo d'esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto <le 6 uc maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de inslrocção 
primaria das cnmaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços dc ins
lrucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e ofilcios do 
MinS erio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
insi/ucções para uso dos pro- 
essores primários e seus aju- 
Jinles.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
ua d'Atalaya, 183, 1.

Preço 200 réis

Preço, brochado 240 reis. En. 
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
20. Porto.

des, solteiro, fallecido 
nos Estados Unidos do 
Brazil, sem prejuízo de 
seu andamento.

Por—Julto Boulaberlh, tradução 
deJulio de Magalhães.

Este interessante romance, a_ 
domado com magnificas gravti 
ras e excallentes chromos, dis_ 
tribue-se em cadernetas sema^ 
naes, de 4 folhas e uma usta<i._ 
pa, pelo preço de 50 rèis, pago 
no acto da entrega. Brinde a 
todos os assignanios no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM- 

' BRA.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
escrivào do quinto of- 
ficio, correm edilos de 
30 dias —— citando os 
interessados Francisco 
José de Freitas e José 
de Freitas, solteiros, 
maiores, auzentes em 
parte incerta nos Esta
dos Unidos do Brazil, 
para todos os termos 
até final do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Custodia Maria Mar
ques, moradora que foi 
no lugar do Paço, fre
guezia de São Vicente 
da Ponte, d’esla co
marca, sem prejuizo do 
seu andamento.

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, compreben- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenai- 
raeute ao preço do 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência devo 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a—Praça da Alegria, 104 
==Porto.

Citação edital
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
2.° offieio, a cargo do 
escrivào Telles, correm 
éditos de 40 dias, a con
tar da segunda publi
cação do annuncio no 
«Diário do Governo», 
a citar Manoel Aiilo- 
nio da Silva Azevedo, 
casado, residente que 
foi na freguezia de S. 
Miguel dOris, da dita 
comarca, e ora auzen- 
te em parte incerta dos 
Estados Unidos do Bra
zil, para no prazo de 
dez dias, findo o dos 
éditos, pagar ao e.\e_ 
quente Manoel Anlo- 
nio Martins Vieira, sol
teiro, maior, proprietá
rio, da freguezia ()e San
eia Marinha dOris, da 
mesma comarca, a qu
antia de 404&794 réis, 
do proprio, juros e cus
tas, contados na acçào 
commercial de lettra, 
q-ue este moveu áquel- 
le.—ou nomear bens 
sufficientes, à penhora 
sob pena de. findo o 
prazo dos edilos e o de- 
cendio, ser devolvido 
ao exequente o direito 
de nomeação, e seguir 
a execução seus ulte
riores termos, á sua re
velia.

Verifiquei a exactidão,

Silva Dias.

mo ciimsno
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fascículos de 
a 

duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.
Preço de cada fascícnlo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fasci- 
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptameote fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos.Rolrozeiros, 75-1.°

Edilos de 40 dias
Por este juizo de di

reito de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 
4.° oíTicio, correm edi
los de 40 dias, a citar 
as executadas Francis- 
ca Luiza Velloso, viu
va, por si e como ad
ministradora de suas fi
lhas menores púberes, 
Albina e Anna, e Ma
ria Albina Velloso, ca
sada. ambas da fregue
zia de Athães. desta 
mesma comarca, mas 
auzentes em parte in
certa fóra da comarca, 
para no prazo de dez 
dias, posterior ao de 
quarenta, que será con
tado da segunda publi
cação do respectivo an- 
uuncio na folha official, 
pagarem aos exequen 
tes Roza da Silva, viu
va e filhos da freguezia 
de São Paio do Pico, 
Testa dita comarca, co- i 
mo representantes de 
sen marido e pae, An- 
tonio Felix Fernandes, 
a quantia de 277S218 
réis, além das custas 
posleriormente feitas e 
que se fizerem até fi
nal, e juros desde a 
liquidação dos autos 
até ao real embolso, 
sob pena de, não pa
gando, se haver por 
convertida em penho
ra o arresto feito, nos 
bens que lhe perten
cem e seguirem-se os 
demais termos execu
tivos.

Por este juizo e car
torio do 2.° ofiicio a 
cargo do escrivão Tel
les, correm éditos de 
trinta dias, a citar Joa
quim João de Sousa, 
solteiro, major, da fre
guesia de Marrancos, 
o 
d'esta comarca, e ora 
ausente nos Estados- 
Unidos do Brasil, para 
todos os (ermos até fi
nal, do inventario or
phanologico, a que se 
procede por ob«to de 
seu pae, Manoel de 
Sousa da Costa, viuvo 
que foi morador no lo. 
gar da Costa, da mes
ma freguesia de Mar-

OS MYSTERIOS 00 PORTO
Gervasio Eobaío

CONDIÇÕES DASSIGNATURAS
Em Lisboa e Porto distribue- 

se semanalmenle um fascieulo 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
lolypia, custando cada fascieulo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção sorá feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <■ 
uma pholotypia, custando cada 
fascieulo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascieulo algum 
sem que préviamenle se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de. correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca ero sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
poite, ao gerente da Empreza 
Litteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

Edilos de 30 dias
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm editas de 
30 dias citando os in
teressados José Joa
quim de Barros Lobo, 
auzente em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, e Fran-

i edilos de I cisco Vjllela Fernandes, .
citar os in- j auzenle em parte in- i irauuuçuu uu mysiKuu cm 

todos os I aclos um Prolo»° e ura cP'log°i
• | origjtal de Artnand Silvestre & 

inventario jçUgéne Morand, para verso porlu 
; w. a que se ! guez por Macedo Papança, Conde

procede por obito de I
1 Antonío Vjllela Fernan- 1

prejuiso i teiro, de quatorze an- 
nos dedade. ambos au
zentes em parte incei - 
ta nos Estados Unidos 

do Codigo do Processo do Brazil, e todos os 
interessados 

e

Pelo juizo de direi
to Testa comarca, e 
cartorio do escrivão Fa
ria, correm 
30 dias, a i 
teressados Manoel Mar- i 
tins da Silva Meyrel- 1 
les, solteiro, maior, e 
João Martins da Silva 
Meyrelles, lambem sol-

todos 
incertos,

: credores e legatários 
desconhecidos e resi
dentes fóra da comar
ca,—nos lermos e para 
o fim do artigo 696 e 
seus §§ do Codigo do 40 paginas de vito em quarto 
Processo Civil,—no in- 
nentario a que se pro
cede por obito de Ma
ria Joaquina de Mey 
relles. moradora que 
foi no lugar de Villar, 
freguezia de Conciei- 
ro, d'esta comarca.

Verifiquei a exactidão

(848) Silva Dias.

i Eugéne Morand, para verso porlu

i de Monsaraz.
Livraria Gomes—Chiado, 70 

: 72 - Ltsboa.



FOLHA DE VJLLA VERDE

Editores — BELEM & G.*—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisbo EDITORES - BELEM & C.» LISBGAa

Que teem sido lidos com agrado agrado

D. João da Camara

VICTOR1A PEREIRA

VIAGENS PORTLGIEZAS

Um grosso íolume em 8,u grande, franco de porte, 600 réis

ACABA DE APPARECER

Responsável—José Joaquim Pereira.

1 da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência. '

L

Os Filhos da Millionaria

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AFRICA

será distribuído brevemonte aos Srs. assigna,ntos
. . . 1 o

3000
60

3000
160 Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Yinva Millionaria

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA IBASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

R SEPIflHH DE LISflOH
Direclor, Alberto Braga 

Kedactores effectivos

Alberto Braga e Mlrianno Pina

A MARTYR
Nova producçío de

ÉMILE RICHEBOURG

clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os origmaes enviados a 
redacção e se restituem.

Redacção c administração, rua 
d*Alegria, 215 -Porto.

Brinde a cada assignante—Um album de 20 paginas 
com as vistas das prmcipaes cidades e villas da província do Minho.

edi-
e

0 Bffl ILLUSTRRDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos 

4000 
200

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende re em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 70, 72.

e mais 46 retratos de lieis, Heroes 
quadros genealógicos

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

- A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrelt, (Chiado) 72— Lisboa.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 psg, iu-8.° gr. 
com capas 200 reis

Preço da assignatura
3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 

2&200, 12 mezes 4&000.
Para os estudantes das Escolas 

Medicas do Paiz:
3 mezes 7Í>0, 6 mezes 1&500, 

12 mezes 3§000.
Assigna-se em casa do editor, 

M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada inez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2§000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
1^200. Um decimo sexto de pag. 
7Ò0 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

Condições d" assignatura
Província»

Trimestre 900 
Semestre 1800 
Anno... 3500

Beba edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e Homens de letras portuguez.es etc. 

e um mappa de Portugal

1. * adição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso
2. * edição sem figurinos coloricos
Trimestre 850 | Anno.
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Lisboa
Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 e 75=Li$boa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica

Romance scientiíico, de combale, de grande merecimento 
litterario, geographico, elhnographico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no nclual momento histórico. em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!! !

O auclor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de rnartyres e de heroés.

Este precioso livro—protesto inergioo contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romântico, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que, se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A acçiio do romance passa-se na África oriental, c desde 
a foz d» fíuzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quitevc, lanve, Massi-Kesse, o Save, fíeoue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mockena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas pathelicas e sublimes dTieroismo e d’atnor pátrio, d‘mn 
punhado de porlngoozes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas o das cubatas a sacrosnnta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes I !

O rnmanve PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFR1CA 
não tem so o merecimento litterario e scientefico, c o monumen
to historíio que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política eaholica de 
campatrario, de syndicalos e <l’arraujos ! !

O livro formará nm volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assigna.nlo$ 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte 0 

Fdoutrina dos artigos é de cx- de. cobrança de correm ; o posto á venda nas principaes livrarias>

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua | ^éde da administracçâo em Villa Verde c impresso na typ. 
. ’ Sã Pereira, Braga, Campo de D. Luiz 1.

DICGIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districlos, concelhos e freguezias; sur- 
perhcie por dislnctos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoaçoes, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, adrnnislra- 
tiva. «eclesiástica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a ind.cação das estações do caminho do 
rerro, do serviço postal, telegraphico, tclephonico, de emissão de 
vaies do correio, de encommendas postacs, etc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uran estampa, 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as provineias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignnntes das províncias, que queiram ecouornisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quacs a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
spensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 

pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A commissào é d<> 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'este sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a l£000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sdlos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
A Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.®

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio d 
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nus principaes livrarias, 
onde estiver o cartaz indicador.

Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de. sensação e um trabalho litte
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisb nses, a sua leitura despertou verdadniro enthusias- 
mo entre os amadores da litleratui a romântico, que o aprecia iam 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outn-s 
trabalhos valiosissimot, muitos dos qtiaes são conhecidos dos 
nossos assignnntes, lues como A Mulher Fala!, A Martyr, A bi
lha Maldita. O Marido, A Esposa, A Aró, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entro 
nós, anima-eos a esperar que o facto de sor escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litterario, que vamos publi
car, constitua recommendação bastante para ic,citar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente justificado 
não só o alvoroço, corri que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresentai-® 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignnntes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tirala expressnmenle em photographia para este lim, e re
produzida depois etn chromo a 14 côr^s, copia fiel da magtstosa 
praça em todo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qt.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes 
t.omlições d assignatura:—Cliromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em c»<ferneras semanaes de 4 
folhas o uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. (i porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente,

A empreza considera correspondentes as pessoas das provin- 
cias o ilhas que se responsabilisarem por mais de ires assigna 
luras. °

A eomtnissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaluras ou mais 
terão direito a um criem piar da obfa e ao brinde geral.

Em Lisboa recebein-se assignaluras no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26-LISBOA. onde se requisitam 
prospectos.

portuguez.es

